
Honra ao Mérito 
Profi ssional Médico 2017
Em comemoração ao Dia do Médico e em reconhecimento 
pelo exercício ético da medicina, os médicos Antônio Calzada 
Machado, Caied Salin, Hélio Moreira, Hervieu Fachetti, João 
Baptista Carrijo, João Rosa do Espírito Santo, Jonas Ubirajara 
Husni e Th eobaldo Silva Costa foram condecorados pelo Cremego.

Cremego: 60 anos em defesa da saúde e da medicina
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Cíntia Cauhy Diniz, Rômulo Sales de Andrade, 
Antônio Calzada Machado, Leonardo Mariano 
Reis e vereador Rogério Cruz

Fernando Ferro da Silva, Ciro Ricardo Pires, Caied Salin, 
Leonardo Mariano Reis e Pabline Marçal

Evandélio Morato, Carlos Alberto Ximenes, Hélio Moreira, 
Leonardo Mariano Reis e deputado Helio de Sousa

Elias Hanna, Haroldo de Oliveira Torres, João Baptista Carrijo, 
Leonardo Mariano Reis e Salomão Rodrigues Fillho

Carlos Alberto Ximenes, Eduardo Alves Teixeira, Hervieu Fachetti, 
Mauro Machado, Leonardo Mariano Reis e Fátima Mrué

Hélio Ponciano Trevenzol, Erso Guimarães, 
João Rosa do Espírito Santo, Leonardo 
Mariano Reis e Leonardo Vilela

Maurício Machado da Silveira, Rodrigo 
Santos Beze, Jonas Ubirajara Husni, Leonardo 
Mariano Reis e Nílzio Antônio da Silva

Eduardo Alves Teixeira, Ciro Ricardo Pires, 
� eobaldo Silva Costa, Leonardo Mariano Reis 
e Lueiz Amorim Canêdo
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PALAVRA DO PRESIDENTE

Seis décadas em defesa da saúde
2017 é um ano muito especial para o Cremego e para a maioria dos Conselhos 

de Medicina do País. É que estamos comemorando seis décadas de criação do Con-
selho Federal de Medicina e da maior parte dos nossos Regionais.

São 60 anos de muito trabalho em prol do exercício ético e digno da medicina. 
São 60 anos de fi rme atuação pela qualidade da saúde e sempre atentos aos avan-
ços da ciência e à incorporação de novas técnicas na assistência médica, visando 
oferecer o melhor aos pacientes. São 60 anos de luta contra o descaso tantas vezes 
presente no setor público. 

Enfi m, são 60 anos de ação em defesa da boa formação e do trabalho médico e 
da assistência à população. Uma data que merece ser celebrada e que também revela 
a solidez da instituição Conselho de Medicina.

É uma honra estar à frente do Cremego e ao lado dos médicos goianos nesta 
celebração, que reforça nossa responsabilidade junto aos colegas e à população, que 
têm no Conselho um grande aliado em prol da saúde.

A homenagem prestada ao Cremego pela Câmara Municipal comprova que 
nossa atuação, há muito, extrapolou os limites da área médica e hoje somos re-
conhecidos por toda a sociedade como um órgão de defesa da saúde. Exatamente 
como deve ser.

Esse reconhecimento nos orgulha e nos incentiva a seguir trabalhando, com 
ética e seriedade. Assim como nos ensinam e nos inspiram os exemplos dos oito 
médicos homenageados pelo Cremego com a comenda Honra ao Mérito Profi ssio-
nal Médico 2017, homens que fi zeram e fazem história na pesquisa, no ensino, na 
organização da classe e na prática médica. 
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60 ANOS
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O Conselho Regional de Medi-
cina do Estado de Goiás (Cre-
mego) foi ofi cialmente criado 

em 30 de setembro de 1957 (Lei nº 
3.268/57) para normatizar e fi scalizar 
o exercício da medicina, zelando pelo 
respeito à ética médica e pelo bom 
atendimento à população. Hoje, 60 
anos depois, o Cremego tem também 
um intenso papel político e social, tra-
balhando em defesa da saúde da popu-
lação e da classe médica.

O Cremego conta com 40 conse-
lheiros (titulares e suplentes) eleitos 
pela classe médica e dois indicados 
pela Associação Médica de Goiás 
(AMG) para um mandato de cinco 
anos. Entre os conselheiros eleitos, são 
escolhidos os integrantes da diretoria, 
que é renovada a cada 20 meses duran-
te a gestão. O mandato dos diretores 
e conselheiros tem caráter meramente 
honorífi co.

Atuando em parceria com outras 
entidades médicas, como o Sindicato 
dos Médicos no Estado de Goiás, a 
AMG, o Conselho Federal de Medici-
na e a Associação Médica Brasileira, o 
Cremego vem se fortalecendo a cada 
dia, conquistando a confi ança dos mé-
dicos e da população goiana e mos-
trando, com um trabalho sério, que 
longe de ser um órgão meramente fi s-
calizador ou julgador, é uma institui-
ção que defende a qualidade dos servi-
ços de saúde e da medicina no Brasil. 

Os 60 anos 
do Cremego
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60 ANOS

O início da história...
1957

1957

1957

1957

1958

O presidente Juscelino Kubitscheck cria o Con-
selho Federal de Medicina (CFM)

Em 23 de julho, cumprindo uma determinação 
encaminhada pelo CFM às Associações Médicas 
estaduais, o médico Luiz Rassi, então presidente 
da Associação Médica de Goiás (AMG), realiza a 
primeira eleição de conselheiros para o Conselho 
Regional de Medicina do Estado de Goiás. Votaram 
40 médicos da capital e 10 do interior

A primeira diretoria do Cremego foi empossa-
da em 27 de agosto de 1957 e era composta pelos 
médicos João Teixeira Álvares Júnior, Simão Car-
neiro Mendonça, Raul Rassi, Geraldo Brasil e Do-
mingos Viggiano (titulares) e Eduardo Jacobson, 
Edilberto da Veiga Jardim, Hélio Seixo de Brito, 
Gentil Wanderley de Aquino e Lizandro Vieira da 
Paixão (suplentes)

Em 30 de setembro, é oficialmente criado o 
Cremego, que funcionava na sede da AMG, na Ave-
nida Tocantins, no Centro de Goiânia. O Cremego 
funcionou ainda em uma casa alugada na Rua 3, 
no Centro, e no Palácio do Comércio, também no 
Centro. Desde a década de 1990, o Conselho fun-
ciona na Rua T-28, no Setor Bueno, em uma sede 
própria, conhecida como “A Casa dos Médicos”, 
que foi ampliada e reinaugurada em 2009

Em 2 de outubro, foi realizada uma nova elei-
ção para completar o número de 20 conselheiros ti-
tulares e 20 suplentes. O Cremego contava, naquele 
ano, com menos de 250 médicos inscritos. Hoje, 
esse número passa de 22,3 mil 
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• A União Soviética lançou o 
primeiro satélite artificial, o Sput-
nik 1. No mesmo ano, enviaram 
ao espaço a cadela Laika, o pri-
meiro ser vivo a viajar a bordo de 
um satélite (Sputnik 2)

•	 Daniel Bovet, um 
farmacêutico e fisiologis-
ta suíço naturalizado ita-
liano, foi agraciado com 
o Nobel de Fisiologia ou 
Medicina de 1957, pela 
sintetização de centenas 
de compostos medica-
mentosos, entre eles a do 
curare, para provocar rela-
xamento muscular duran-
te intervenções cirúrgicas

• Em março de 1957, o go-
verno anunciou que o Plano Pi-
loto do arquiteto e urbanista Lú-
cio Costa fora o escolhido para a 
construção de Brasília. A missão 
de projetar os prédios ficou com 
Oscar Niemeyer

• A modelo Terezinha Morango, do 
Amazonas, ganhou o título de Miss Brasil 
1957. A quarta edição do concurso foi reali-
zada em Petrópolis (RJ)

• Em Goiânia, foi fundado o Clube Atlético Ferroviário. Mantido pela Estra-
da de Ferro Goiás, o clube teve vida longa, estreando nos campeonatos no ano 
seguinte e revelando grandes craques. O campeão goiano de 1957 foi o Atlético 
Goianiense, que conquistava com essa vitória seu quinto título na história da 
competição

•	 “A Volta ao Mundo em 
80 Dias” foi o filme vencedor do 
Oscar de 1957. George Stevens 
ganhou a estatueta de Melhor 
Diretor com o filme “Assim Ca-
minha a Humanidade”. Yul Bryn-
ner ficou com o Oscar de Melhor 
Ator e Ingrid Bergman, de Me-
lhor Atriz

• As músicas Pensando em 
ti (Nelson Gonçalves), Sauda-
des da Bahia (Dorival Caym-
mi), Madureira Chorou (Joel 
de Almeida)  e Noites Cariocas 
(Jacob do Bandolim) foram as 
mais tocadas nas rádios brasi-
leiras em 1957

Aconteceu em 1957, 
ano da criação do Cremego
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60 ANOS

A Câmara Municipal de Goiâ-
nia homenageou em sessão 
especial, realizada no dia 18 

de setembro, os 60 anos do Conselho 
Regional de Medicina do Estado de 
Goiás (Cremego). Com propositura do 
vereador e 2º vice-presidente da Casa, 
Rogério Cruz (PRB), o evento reuniu 
conselheiros, colaboradores do Creme-
go e convidados. A sessão contou ainda 
com as presenças do vice-presidente da 
Câmara, Welington Peixoto; do presi-
dente da Associação Médica de Goiás e 
conselheiro do Cremego, José Umberto 
Vaz de Siqueira; do diretor de Comu-
nicação do Sindicato dos Médicos no 
Estado de Goiás, Rafael Cardoso Mar-
tinez, e do conselheiro do Cremego, 
Waldemar Naves do Amaral. Home-

nageado, o ex-conselheiro federal por 
Goiás, Afrânio Rassi, foi representado 
na sessão pela filha, a médica Luciana 
Taleb Rassi.

Rogério Cruz, em seu discurso em 
nome dos 35 parlamentares que com-
põem o Legislativo Municipal, destacou 
a importância do Cremego para o exer-
cício profissional da medicina e disse que 
o Conselho é uma das entidades repre-
sentativas mais respeitadas pela popu-
lação de Goiânia e do Estado de Goiás. 
O vereador afirmou que a homenagem 
ao Cremego é uma forma de reconheci-
mento dos relevantes serviços prestados 
pelo Conselho nos últimos 60 anos. 

Ele pontuou que a atuação do Cre-
mego vai além de fiscalizar o exercício 
profissional por defender também o di-

reito da sociedade de ter acesso a um 
atendimento de saúde com qualida-
de e ética. “O Cremego luta para que 
o médico tenha condições dignas de 
trabalho, já que faltam medicamentos, 
equipamentos e insumos em muitas 
unidades de saúde em função da omis-
são do poder público”, comentou.

Rogério Cruz também elogiou o 
trabalho realizado pelo presidente do 
Cremego, Leonardo Mariano Reis, no 
fortalecimento da categoria no Estado 
e seu empenho em promover ações que 
levem ao aperfeiçoamento do exercício 
profissional dos médicos. “O presidente 
Leonardo Reis é um médico jovem, po-
rém firme nas suas convicções e seu tra-
balho à frente do Cremego é reconhe-
cido por toda a população”, completou.

Vereador Rogério Cruz e os homenageados

O presidente do Cremego, Leo-
nardo Mariano Reis, agradeceu em 
nome dos diretores, conselheiros e 
colaboradores a homenagem presta-
da pela Câmara Municipal e explicou 

que as funções do Conselho vão além 
da emissão do registro profissional do 
médico e da fiscalização da atuação 
dos profissionais. “O Cremego tem 
uma função social e política muito 

importante de auxiliar os poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário na 
condução das políticas públicas de 
saúde”, disse. 

Leonardo Reis ressaltou a impor-

“O Cremego vive uma fase importante 
de sua história”, diz Leonardo Reis

Câmara Municipal de Goiânia 
presta homenagem ao Cremego
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“O Conselho tem uma marca 
muito significativa na defesa dos 
interesses da sociedade na área da 
assistência médica. É muito impor-
tante esta homenagem, pois é uma 
forma de reconhecer este trabalho”. 
Salomão Rodrigues Filho - ex-pre-
sidente do Cremego e conselheiro 
do Conselho Federal de Medicina 
(CFM)

“A homenagem tem muita importân-
cia para toda a classe médica e a socieda-
de. É um sinal de valorização do trabalho 
do Conselho, que foi criado em 1957 para 
defender o direito do cidadão de receber 
um atendimento médico de qualidade. 
Nestes 60 anos, o Cremego tem exercido 
sua finalidade maior, que é trabalhar para 
que a população receba uma medicina de 
qualidade e que possa ser bem atendida”. 
Erso Guimarães - ex-presidente e atual 
diretor Científico do Cremego

“A homenagem prestada pela 
Câmara Municipal é motivo de or-
gulho para a categoria. O Conselho 
tem um papel fundamental na re-
gulamentação da medicina e exerce 
uma função muito importante para 
a sociedade, atuando no sentido de 
manter uma medicina de qualida-
de e com ética no atendimento às 
pessoas”. Raimundo Nonato Leite 
Pinto - ex-conselheiro do CFM e 
ex-presidente do Cremego 

“A parceria entre as entidades 
médicas e o segmento político traz 
bons resultados para a sociedade. O 
Cremego tem como função princi-
pal proteger a sociedade, garantindo 
sempre a qualidade no atendimento 
médico. O Conselho também deve, 
além de fiscalizar, estimular o bom 
exercício profissional de toda a cate-
goria médica”. 

Ciro Ricardo Pires de Castro - 
conselheiro do Cremego há 27 anos 

“A Câmara Municipal reconhe-
ceu o trabalho do Conselho de uma 
forma muito especial nestes 60 anos. 
É um trabalho que tem sua vertente 
na área de educação, da fiscalização 
e na defesa de um sistema de saúde 
de qualidade para a população”. Ana 
Maria de Oliveira - ex-presidente do 
Cremego

tância de manter preservada a his-
tória de luta do Conselho e lembrou 
que a iniciativa de criar os Conselhos 
Regionais de Medicina no Brasil par-
tiu do ex-presidente da República, 
Juscelino Kubitscheck. Ele também 
acrescentou que o Conselho foi cria-
do no ano de 1957 com o objetivo de 
normatizar e fiscalizar o exercício da 

medicina, garantindo o respeito à éti-
ca médica e buscando um atendimen-
to de excelência para a população. 

”Temos aqui presentes nesta ses-
são uma memória viva dos últimos 40 
anos do Cremego e por isso agradeço, 
em nome do Conselho, essa homena-
gem prestada pela Câmara Municipal 
de Goiânia”, disse. O presidente res-

saltou que o Cremego vive uma fase 
importante de sua história e agrade-
ceu pela oportunidade de presidir o 
Conselho neste momento. “Daqui a 
60 anos, não vamos estar mais aqui e 
por isso todos os presentes nesta ho-
menagem contribuem para preservar 
essa parte da nossa história”, expla-
nou. 

Palavra dos homenageados

Cremego em Revista - Outubro 2017 | 7



Homenageada como funcioná-
ria mais antiga do Cremego, Tere-
zinha Fagundes da Silva afirmou 
que foi uma honra ser lembrada pela 
Câmara Municipal. “É muito bom 
trabalhar no Cremego, é a minha se-
gunda casa e eu só tenho a agrade-
cer”, disse. 

Antônio Carlos Teixeira, há 27 
anos no Cremego, considera um or-
gulho receber a comenda do Poder 
Legislativo Municipal. “Fico muito 
honrado e feliz, é um sinal que vale 
a pena a dedicação ao emprego, com 
alegria e responsabilidade”, destacou.

Outro colaborador do Cremego 
homenageado foi Vanderlan Félix, 
que trabalha há 25 anos no Conse-
lho. “Fico muito feliz pela honraria, 
pois o Cremego é uma família, um 
local em que há respeito entre todos 
os funcionários e é muito prazeroso 
poder trabalhar lá”, comentou.

Régis Paulo de Moura é cola-
borador do Cremego há 24 anos. 
Ele entrou no Conselho para traba-
lhar três meses e hoje está há mais 
de vinte anos na entidade. “Receber 
essa homenagem foi a coisa mais im-
portante que me aconteceu profis-
sionalmente, pois o Cremego é uma 
entidade que valoriza seus funcioná-
rios e dá a eles as condições de fazer 
o seu trabalho da melhor forma pos-
sível”, disse.

Funcionários também 
agradecem as homenagens

Presidente e ex-presidentes
2017
Leonardo Mariano Reis

2015/2017 
Aldair Novato Silva

2001/2003 e 2013/2015
Erso Guimarães

2007/2008 e 2008/2013
Salomão Rodrigues Filho

2000/2001
Mauro Pereira Machado

1998/2000
Lívia Barros Garção

1997/1998
Ana Maria de Oliveira

1996/1997
Raimundo Nonato Leite Pinto

1991/1993 e 1995/1996
Sebastião Fernandes Moreira

1993/1995
Nelcivone Soares de Melo

1988/1991 
Edson Nunes Vieira

1985/1988
João Damasceno Porto

Conselheiros
Adriano Alfredo Brocos Auad 
(conselheiro há mais tempo no Cremego)

Ciro Ricardo Pires de Castro 
(decano)

Conselheiros Federais
Gestão 1974 / 1979 
Afif Afrânio Rassi 

Gestão 2009/ 2014 
Cacilda Pedrosa de Oliveira 

Gestão 2014/ 2019 
Lueiz Amorim Canêdo (suplente)
 
Funcionários mais antigos
datas de contratação
Terezinha Fagundes da Silva
26/08/1991

Vanderlan Félix Pereira
27/02/1992

Reges Paulo de Moura Costa
 04/01/1993

Antônio Carlos Teixeira
02/08/1993

João Martins Neto
06/02/1995

Lista dos 
Homenageados
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DIA DO MÉDICO

Honra ao Mérito Profissional 
Médico: uma homenagem ao 
exercício ético da medicina

Para celebrar o Dia do Médi-
co, comemorado em 18 de 
outubro, o Cremego criou, 

em 2005, a comenda Honra ao Méri-
to Profissional Médico. Desde então, a 
cada ano, o Conselho presta uma ho-
menagem a médicos que contribuíram 
e contribuem para o desenvolvimento 
e a valorização da medicina goiana na 
assistência à população, na organiza-
ção da classe médica e nas áreas do 
ensino e pesquisa. Ao condecorar os 
homenageados com a comenda Honra 
ao Mérito Profissional Médico, o Cre-
mego homenageia também todos os 
médicos que se dedicam ao exercício 
ético da medicina em Goiás. 

Neste ano, em uma solenidade 
realizada no dia 19 de outubro, o Cre-
mego homenageou os médicos Antô-
nio Calzada Machado, Caied Salin, 
Hélio Moreira, Hervieu Fachetti, João 

Baptista Carrijo, João Rosa do Espírito 
Santo, Jonas Ubirajara Husni e Theo-
baldo Silva Costa. O evento foi presti-
giado por diretores e conselheiros do 
Cremego, médicos, parentes e amigos 
dos homenageados, representantes de 
entidades da área da saúde e autori-
dades do setor, como o secretário Es-
tadual de Saúde, Leonardo Vilela, e a 
secretária de Saúde de Goiânia, Fátima 
Mrué.

O presidente do Cremego, Leonar-
do Mariano Reis, destacou a impor-
tância da homenagem, que simboliza o 
reconhecimento do Conselho a quem 
tanto fez e faz pela medicina goiana. O 
secretário Leonardo Vilela afirmou ser 
graças à atuação de médicos como os 
homenageados que a medicina goiana 
é uma referência para o Brasil e outros 
países. Fátima Mrué também cumpri-
mentou os homenageados, enfatizan-

do a importância do exemplo de cada 
um em sua formação profissional e na 
de várias gerações de médicos.

O médico João Rosa do Espíri-
to Santo falou em nome de todos os 
homenageados, que receberam o di-
ploma, o troféu e, principalmente, 
o reconhecimento da classe médica 
goiana. Ao agradecer a homenagem, 
ele relembrou a importância da amiza-
de e do companheirismo dos colegas 
e do exemplo de grandes professores, 
como Luiz Rassi, Joffre Marcondes de 
Rezende, Delfino da Costa Machado e 
Rubens de Moraes, na formação dele 
e dos colegas condecorados. “Não es-
taríamos aqui, mesmo porque nossos 
conselheiros não permitiriam, se não 
comungássemos a ideia de que só exis-
te um jeito de fazer as coisas: o jeito 
certo”, disse, enfatizando a conduta éti-
ca de cada homenageado.

Cremego em Revista - Outubro 2017 | 9



Antônio Calzada Machado nasceu em 7 de dezembro de 1946, em Santa Cruz de 
Goiás, e formou-se na Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa, em Portugal, 
em 1975. Ainda em Lisboa, concluiu pós-graduação em Doenças Tropicais e em Medi-
cina Interna.

De volta ao Brasil, deu sequência aos estudos no Rio de Janeiro e iniciou uma grande 
trajetória na medicina. Especialista em cardiologia e em medicina do trabalho, ele se 
mudou para Goiânia, em 1979, e aqui iniciou o serviço de cardiologia da Santa Casa 
de Misericórdia, onde foi também preceptor no internato e residência médica, iniciou a 
Unidade de Terapia Intensiva e coordenou o departamento de cardiologia. Atualmente, 
trabalha na Junta Médica de Goiânia e é também sócio e médico da Policlínica São Luiz/
Ergocenter. Durante toda a sua atuação na área médica, Antônio Calzada dedicou-se 
profundamente à semiologia, por acreditar ser ela a base da medicina.

Nascido em Anápolis em 16 de agosto de 1951, ele formou-se em medicina em 1976, 
na Universidade de Brasília. Especialista em clínica médica, endoscopia digestiva e gas-
troenterologia, em mais de 40 anos dedicados à medicina, destacou-se em várias áreas da 
atuação profissional.

Além do atendimento em unidades, como o Hospital Municipal de Anápolis, e traba-
lhar como médico perito no INSS de Anápolis, Caied Salim deu uma grande contribuição 
à organização da classe médica goiana. 

Foi conselheiro do Cremego por dez anos, secretário geral da Associação Médica de 
Anápolis e tesoureiro da regional goiana da Sociedade Brasileira de Endoscopia Diges-
tiva. Foi também secretário Municipal de Saúde de Anápolis, na década de 1980, e se 
dedicou ao cooperativismo de trabalho médico, na Unimed Anápolis.

Antônio Calzada Machado – CRM/GO 2.766

Caied Salin – CRM/GO 2.744

Hélio Moreira nasceu em Gaspar Lopes, sul de Minas Gerais, em 15 de janeiro de 
1938.  Formou-se em medicina aos 26 anos de idade, na Universidade Federal do Paraná. 
O passo seguinte foi a residência médica em coloproctologia na Santa Casa de Misericór-
dia de São Paulo.

Em 1967, ele se mudou para Goiânia e se tornou professor da Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal de Goiás, onde exerceu o magistério por 43 anos, sendo uma 
referência para várias gerações de médicos. Em 53 anos de exercício da medicina, Hélio 
Moreira desenvolveu várias pesquisas, é autor de duas novas técnicas cirúrgicas, de qua-
tro livros científicos e assina centenas de publicações em revistas e livros técnico-cien-
tíficos nacionais e internacionais. Mesmo com tanta dedicação à medicina, encontrou 
tempo para se dedicar a outra paixão: a literatura e já publicou seis livros literários.

Hélio Moreira – CRM/GO 634
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Hervieu Fachetti nasceu em Santa Teresa (ES), no primeiro dia de janeiro de 1929. 
Formou-se em medicina aos 28 anos de idade pela, hoje, Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. Inicialmente, trabalhou no interior de Minas Gerais e do Paraná e, em 1969, se 
mudou para Goiânia, fazendo parte da história da obstetrícia na cidade.

No seu rico currículo, destacam-se a realização do primeiro parto na Maternidade 
Nossa Senhora de Lourdes, ao lado do colega Júlio Bernardes;  da primeira cesariana no 
antigo Hospital Geral do Inamps, juntamente com o médico Divaldo Santana; a parti-
cipação na diretoria da Sociedade Goiana de Ginecologia e Obstetrícia e o acompanha-
mento do treinamento em obstetrícia de diversas gerações de médicos goianos, das quais 
hoje muito se envaidece.

Hervieu Fachetti – CRM/GO 920

Mineiro de Amanhece, João Baptista Carrijo nasceu em 7 de maio de 1941. Formou-
se em medicina pela Universidade Federal de Goiás, em 1969, e, em 1972, concluiu o 
mestrado em farmacologia na Universidade de São Paulo.

Sempre em busca de atualização profissional, em 1999, foi aluno do curso ATLS rea-
lizado na Universidade de Brasília e, em 2006, participou do 1º Curso de Capacitação 
Docente em Educação Médica, ministrado na UniEvangélica, em Anápolis. 

Conselheiro do Cremego entre 1993 e 1998, membro da Sociedade Brasileira de 
Anestesiologia e tendo trabalhado por quase 30 anos no Hospital Evangélico Goiano, em 
Anápolis, João Baptista Carrijo tem também uma longa e importante trajetória profissio-
nal dedicada ao ensino. Entre 1970 e 1996, foi professor da UFG e, desde 2012, é diretor 
do curso de medicina do Centro Universitário de Anápolis. 

João Baptista Carrijo – CRM/GO 962

Nascido em Orizona (GO) em17 de agosto de 1951, ele formou-se em medicina em 
1976, pela Universidade Federal de Goiás. Após a formatura, mudou-se para o Rio de 
Janeiro e lá, entre 1976 e 1979, cumpriu internato, cursou residência e especialização em 
cardiologia e mestrado em Ciências Médicas. 

De volta a Goiânia, em 1979, ingressou como professor de clínica médica na Facul-
dade de Medicina da UFG e coordenou o internato por dez anos. Ao lado do colega Erso 
Guimarães, implantou o serviço de teste de esforço da faculdade, com a realização de 
mais de 1 mil exames, quase todos voltados para a pesquisa da Doença de Chagas.

Professor aposentado, traz no currículo também a atuação em grandes hospitais pri-
vados e, atualmente, é um dos supervisores do Hospital de Urgências Otávio Lage de 
Siqueira, o Hugol, além de se dedicar à literatura.

João Rosa do Espírito Santo – CRM/GO 2.765
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Paranaense de Imbituva, ele nasceu em 22 de setembro de 1943. Aos 24 anos de idade, 
formou-se em medicina pela Universidade Federal do Paraná. Pouco depois, mudou-se 
para Anápolis, onde vive há 46 anos.

Especialista em ginecologia e obstetrícia, já realizou mais de 6 mil partos, em unidades 
como o Hospital São Zacarias, onde trabalhou por 30 anos. Trabalhou também como 
médico perito, auditor médico e diretor em unidades do antigo INPS e do Inamps e, atual-
mente, atende no Espaço Clínico da Longevidade - Clínica Yasmim.

Jonas Ubirajara Husni tem também uma grande atuação na área do cooperativismo 
de trabalho médico. Entre 2005 e 2010, foi diretor de Mercado da Federação das Unimeds 
dos Estados de Goiás e Tocantins e é cooperado fundador da Unimed Anápolis, coopera-
tiva que presidiu entre 2000 e 2006 e da qual é o atual presidente.

Nascido em 1º de julho de 1949 em São Luís de Montes Belos (GO), formou-se em 
medicina em 1974, na UFG, e cursou residência médica em cirurgia geral e urologia e 
mestrado em ciências na área de cirurgia do aparelho digestivo, em São Paulo.

De volta a Goiás, realizou atividades docentes na Faculdade de Medicina da UFG, 
trabalhou como cirurgião geral no Hospital das Clínicas e como urologista e coordenador 
da residência em urologia no atual Hospital Geral de Goiânia.

Ex-conselheiro e ex-diretor do Cremego, sua atuação profissional tem ainda a marca 
do pioneirismo em Goiás. Dentre elas, estão a introdução do tratamento cirúrgico da dis-
função erétil masculina através de prótese peniana no HGG, da cirurgia de transplante re-
nal com a realização do primeiro autotransplante no Estado e a organização e capacitação 
da primeira equipe multiprofissional de transplante renal de Goiás, tendo realizado com 
sucesso o primeiro transplante homólogo de rim intervivos em 1984, no HGG. 

Jonas Ubirajara Husni – CRM/GO 779

Theobaldo Silva Costa - CRM/GO 2.246
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Essa é a opinião da maioria da população, conforme 

pesquisa do Datafolha*. Reflete o resultado do trabalho 

dos médicos e dos Conselhos de Medicina, que atuam 

na defesa da saúde e dos interesses da sociedade.

Há 60 anos, os Conselhos Federal e Regionais de 

Medicina estão juntos com os médicos e os brasileiros 

na luta por um futuro melhor para a saúde e para

a medicina no País.

A medicina é a profissão que 
desperta a maior percepção de 
confiança e credibilidade entre 
os brasileiros.

Você sabia ?

O TRABALHO 
DO MÉDICO
É ESSENCIAL
À SAÚDE. 
A CONFIANÇA
TAMBÉM.
A CONFIANÇA
TAMBÉM.
A CONFIANÇA

* Pesquisa realizada em 2016.
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